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Plantas de milho foram cultivadas em casa de vegetação, em
vasos contendo 14,3 kg de solo, sob um delineamento inteiramente
casualizadoe esquema fatorial 2x4, utilizando-se dois genótipos e quatro
íntervalos entre irrigações. Quando as plantas atingiram o estádio V3 (três
folhas totalmente expandidas) os vasos foram pesados e o solo foi deixado
à capacidade de campo, a partir daí iniciaram-se os seguintes tratamentos:
T1-reposição diária da água evapotranspirada, T3, T5 e T7-reposição da
água evapotranspirada a cada 3, 5 e 7 dias. No início do pendoamento
(estádio VT) coletou-se a terceira folha totalmente expandida (de cima para
baixo) para determinação das atividades das enzimas redutase do nitrato
(RN), glutamina sintetase (GS) e glutamato sintase dependente de
ferredoxina (Fd-GOGAT). O déficit hídrico reduziu a atividade da RN. No
entanto, em plantas sob recuperação do estresse a atividade desta enzima
foi superior ao controle (irrigação diária). Não houve efeito significativo do
déficit hídrico ou da recuperação deste sobre a atividade das enzimas GS e
Fd-GOGAT. Apesar disto é interessante destacar que o genótipo BR 2121
(o qual apresenta qualidade proteica melhorada) apresentou maior
atividade das enzimas RN e GS em todos os tratamentos hídricos e da Fd-
GOGAT nos tratamentos sob recuperação do estresse, em relação ao BR
205.
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